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FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES E 
MONITORES

As diretrizes e estratégias gerais para a formação de multiplicadores e monitores 
com a finalidade de atuarem no Programa Monitora foram discutidas e apresentadas 
em uma publicação institucional do ICMBio de 2015, intitulada: Monitoramento da 
Biodiversidade: Estrutura Pedagógica do Ciclo de Capacitação.

A equipe técnica do subprograma Aquático Continental utiliza duas abordagens 
principais para promover a capacitação de replicadores e de monitores das ações 
de monitoramento para seus protocolos: (I) a capacitação presencial e (II) a 
capacitação virtual.

•	 Capacitação presencial: consiste em cursos de capacitação presenciais, 
com duração média de quatro a cinco dias, para os protocolos básicos 
do componente Igarapé/Riacho, e dois dias para o protocolo básico 
do componente Área Alagável. Para os protocolos complementares 
o tempo do curso pode variar em função das características da UC. No 
curso presencial, os alunos, por meio de atividades teórico-práticas, são 
apresentados aos alvos, protocolos e seus indicadores. São conduzidas 
simulações de cada protocolo no espaço disponível para o curso, de 
preferência sendo realizado no território das UCs participantes. Sempre 
que possível, essas simulações ocorrem em ambientes ou situações 
reais de aplicação dos protocolos (para o componente Igarapé/Riacho, 
por exemplo, são selecionados previamente ao curso o que chamamos de 
igarapés didáticos, em campo). O foco aqui é que o aluno compreenda as 
diversas etapas do monitoramento e seja capaz de aplicar os protocolos in 
loco, por isso, a maior parte da carga horária (tipicamente 70%) é dedicada 
às atividades práticas.

•	 Capacitação virtual: consiste no uso do ambiente virtual, por meio da 
plataforma institucional do Ambiente Virtual de Aprendizado (AVA) do 
ICMBio. Pensada para todos os protocolos, essa estratégia é focada em 
abordagens teóricas dos protocolos e ações de monitoramento. O curso é 
dividido em módulos comuns – apresentam temas relacionados a todos os 
subprogramas e protocolos, e módulos específicos – focados em ações 
de determinados componentes e protocolos. Tem o objetivo de formar 
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monitores e replicadores das ações de monitoramento, mas deve ser usada 
sempre em conjunto com a capacitação presencial. Portanto, por princípio, 
a possibilidade da capacitação virtual não substitui a presencial em função 
da carga de atividades práticas, apenas complementa a formação.
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Figura 17	 –	 Número de Unidades de Conservação capacitadas ou que implementam algum 
protocolo do subprograma Aquático Continental.

STATUS DE IMPLEMENTAÇÃO DO 
SUBPROGRAMA AQUÁTICO CONTINENTAL

Até a data de elaboração deste documento (julho de 2021), 23 UCs federais 
participam ativamente das ações de monitoramento ligadas ao subprograma 
Aquático Continental do Monitora. Destas, 10 UCs implementam os protocolos 
básicos do componente Igarapé/Riacho, sete UCs implementam o protocolo 
de Automonitoramento da Pesca, o qual é parte do componente Área Alagável, 
duas realizaram atividades inseridas no escopo do protocolo avançado de Pesca 
Experimental, outras três UCs coletam dados para o alvo complementar de 
Quelônios e três UCs realizaram as ações piloto para o alvo complementar Pirarucu.

Entretanto, o número total de Unidades de Conservação (federais e estaduais) 
que foram capacitadas em alguns dos protocolos é ainda maior (39 até o primeiro 
semestre de 2021). Essa diferença entre o número de UCs capacitadas e ativas 
no subprograma se deve às condições de logística: algumas Unidades estão se 
organizando para iniciar as coletas de dados em um futuro próximo. Existe ainda a 
situação de apoio, isto é, parte das UCs capacitadas assume um papel coadjuvante 
nas ações de monitoramento da sua região dando apoio a Unidades próximas.
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A previsão para o biênio 2022/2023 é que o número de UCs que integram o 
subprograma cresça, considerando que mais de 15 Unidades já foram capacitadas 
em algum dos protocolos, mas por questões de logística ainda não iniciaram a coleta 
de dados. Além destas, o CEPAM tem previsão de, ainda no biênio 2022/2023, realizar 
a capacitação de outras 14 UCs. Desse modo, é esperado o crescimento e expansão 
das ações conduzidas pelo subprograma nos próximos anos. Entretanto, esses 
números podem ser impactados pelo cenário de restrição das atividades relacionadas 
ao monitoramento imposto pela pandemia vivida no período.

Esse crescimento se deve ao amadurecimento do subprograma Aquático 
Continental e ao engajamento dos gestores e colaboradores que desempenham um 
papel fundamental dentro do Monitora. Isso reflete diretamente no número de novos 
parceiros capacitadas em 2018-2020 (mais de 400 pessoas) e serve como um bom 
indicador para acompanhar o desenvolvimento do subprograma.
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CUSTOS ASSOCIADOS AO SUBPROGRAMA 
AQUÁTICO CONTINENTAL

Os custos associados às ações de monitoramento dentro do subprograma 
Aquático Continental variam entre protocolos de ambos os componentes. As 
principais fontes de despesas estão associadas com a aquisição de material para o 
monitoramento e o custo das expedições de campo.

Componente Igarapé/Riacho
Os valores apresentados representam médias calculadas com base nas ações 

de monitoramento realizadas entre os anos de 2017 e 2019, tendo em vista o cenário 
de suspensão das atividades de monitoramento em virtude da pandemia iniciada em 
2020. O valor apresentado para aquisição do Kit não representa um gasto anual, pois 
o material apresenta alta durabilidade, mas deve ser levado em conta uma reposição 
a cada três ou cinco anos, a depender das condições de uso. O custo médio da 
expedição considera uma equipe média de 5-8 pessoas, aproximadamente 8 dias de 
campo (para o cálculo de diárias e passagem) e um gasto médio de R$ 4.000,00 com 
combustível e outras despesas locais inerentes ao monitoramento.

•	 Custo do Kit: R$5.000,00 (a cada 3 ou 5 anos)
•	 Custo médio da expedição: R$18.000,00 (por ano)
•	 Custo da UC por biênio: R$40.000,00

Componente Área Alagável
(Automonitoramento da pesca)
Os valores apresentados como custo do Kit representam o aporte inicial 

para compra de 40 kits e só acontece no primeiro ano, após esse aporte, serão 
necessários potenciais reposições de material (novas adesões e quebra de 
material), representando um custo anual. O cálculo do custo médio da expedição 
é feito para uma equipe de dois instrutores, e sete dias de campo e um gasto 
médio de R$ 6.000,00 com combustível e outras despesas locais inerentes ao 
monitoramento.

•	 Custo do Kit: R$4.000,00 (aporte único)
•	 Custo do Kit (reposições): R$1.200,00 (por ano) 
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•	 Custo médio da expedição: R$13.000,00 (por ano)
•	 Custo da UC por biênio: R$35.000,00

Componente Área Alagável (Pesca Experimental)
Por se tratar de um protocolo avançado os custos de execução das ações 

de monitoramento são elevados. Entretanto é recomendado sua implementação no 
formato de expedições, ocorrendo a cada três ou cinco anos, logo, o custo final deve 
ser dividido pelo número de anos. O custo dos Kits é apontado como “indeterminado”, 
pois depende da estrutura e desenho da coleta. Além disso, muitas equipes de 
pesquisadores já têm o material de campo necessário às coletas. Potenciais 
contrapostas podem ser feitas entre os gestores da UC e a equipe de pesquisadores 
de forma a diminuir o custo final da expedição.

•	 Custo do Kit: A depender do desenho amostral aplicado e das condições de 
logística da UC (R$ 10 - 15.000,00)

•	 Custo médio da expedição: R$100.000,00 (a cada intervalo de 3-5 anos)
•	 Custo da UC por biênio: R$ 30-40.000,00 (a depender do intervalo das 

expedições)

Componente Área Alagável (Complementar 
Quelônios Amazônicos)
•	 Custo do Kit: R$10.000,00 (aporte único)
•	 Custo do Kit (reposições): R$1.200,00 (por ano)
•	 Custo médio da expedição: R$13.000,00 (por ano)
•	 Custo da UC por biênio: R$40.000,00

Componente Área Alagável (Complementar Pirarucu)
•	 Custo do Kit: R$2.000,00 (aporte único)
•	 Custo do Kit (reposições): R$1.000,00 (por ano)
•	 Custo médio da expedição: R$13.000,00 (por ano)
•	 Custo da UC por biênio: R$30.000,00



63Estratégia Integrada de Monitoramento Aquático Continental na Amazônia

POLÍTICA DE DADOS DO SUBPROGRAMA 
AQUÁTICO CONTINENTAL

O ICMBio tem desenvolvido sistemas de informação de biodiversidade para 
apoiar diversos processos, em alguns casos fornecendo serviços e disponibilizando 
ferramentas aos gestores, aos tomadores de decisão e à sociedade como um todo, 
todos lastreados em políticas de dados construídas coletivamente, à luz da Lei de 
Acesso à Informação, e devidamente publicadas. Com o Monitora não seria diferente.

A orientação geral do ICMBio é de disponibilização dos dados à sociedade no 
menor tempo possível. Em alguns casos, o período de carência dos dados brutos 
pode ser de até cinco anos. Esta opção é dada aos projetos de pesquisa cadastrados 
no Sisbio e aos envolvidos nos protocolos avançados do Monitora. Mas com 
estímulo à liberação em tempo menor, o que vem sendo adotada amplamente pela 
coordenação do Monitora. Além disso, de forma agregada pode-se usar os dados 
ainda em carência para análises necessárias à gestão. A IN Nº 2/GABIN/ICMBIO de 
28/01/2022, traz detalhes sobre a política de dados no contexto do Programa Monitora 
(https://www.gov.br/icmbio/pt-br/acesso-a-informacao/legislacao/instrucoes-
normativas/28dejaneiro.pdf). Para o subprograma Aquático Continental a gestão dos 
dados coletados é feita pelo CEPAM em conjunto com as equipes gestoras das UCs, 
sempre com a supervisão da COMOB.

Como meio de otimizar o processo de gestão o ICMBio desenvolveu um 
sistema de dados para recepcionar e gerir dados e informações produzidas no âmbito 
do Programa Monitora. O sistema – batizado de SISMonitora – não se limita apenas 
a armazenar os dados coletados, ele gerencia as informações relacionadas a toda 
logística pré e pós campo, ciclos e campanhas de coleta, assim como permite acesso 
aos dados públicos (como os coletados pelos protocolos básicos) e aqueles fora 
do período de carência. O sistema traz uma interface de visualização para grandes 
números e principais resultados dos indicadores básicos de cada protocolo.
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Uso e fluxo dos dados
Com o acúmulo dos dados e suas análises, é esperado o fortalecimento 

das ações relacionadas aos Encontros dos Saberes, representada pelas oficinas 
participativas conduzidas ao longo dos últimos anos. Essas ações permitiram formar 
uma rede robusta de parceiros, que tem sido fundamental para a implementação 
dos protocolos em andamento na atualidade. Parcerias potencializam a capilaridade 
do CEPAM em áreas distantes do eixo Manaus-Santarém, regiões com maior 
tradição em atuações institucionais. Dentro do próprio ICMBio, viu-se a importância 
da participação das Gerências Regionais (nova estrutura que substituiu as CRs) 
em parte do processo, para entender o programa e apontar potenciais problemas 
de logística e gestão nas UCs, assim como apoiando na interlocução com as UCs 
quando necessário.

Especial atenção deve ser dada à questão do fluxo de dados, especialmente 
quando se envolve a colaboração das comunidades na coleta das informações. 
Apesar de estarem sendo desenvolvidos aplicativos (plataforma ODK Collect, livre e 
gratuito) e sistemas (SISmonitora), principalmente para o caso do protocolo de auto-
monitoramento da pesca, pode haver dificuldades de implementação, sugerindo-se 
manter o uso de formulários impressos. Contudo, este protocolo em específico produz 
um número razoável de formulários (em torno de sete formulários – uma semana, 
quatro vezes ao ano, 40 famílias por UC), aproximadamente 1.120 formulários por 
ano/por UC. No atual fluxo de sistematização dos dados, onde as UCs encaminham ao 
CEPAM os formulários para serem digitados, será inviável manter esse procedimento 
a longo prazo, considerando um incremento no esforço de levantamento de 
informações, como a proposta de monitoramento mensal da pesca. Assim, uma 
solução para esse gargalo deve ser dada. Uma solução seria contratação temporária 
via contratação de serviços por unidade para a digitação dessas informações em 
bancos de dados específicos para serem encaminhados ao CEPAM.

Além disso, considerando que a posse desses dados significa empoderamento 
das comunidades e que a participação de base comunitária é uma premissa do 
Monitora, que deve ocorrer em todas as etapas, sugere-se que os formulários ou 
banco de dados também fiquem na posse desses após a sistematização e inserção no 
sistema, até mesmo para que as pessoas se sintam parte do processo. Especialmente 
considerando que a longo prazo, uma estratégia de monitoramento da biodiversidade 
deve ser incorporada pela sociedade como um todo.
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O MONITORA E OS 
ENCONTROS DOS SABERES

A produção e o compartilhamento dos resultados gerados pelo Monitora 
deve abranger todos os atores envolvidos no processo. A presença daqueles que 
participam diretamente da gestão das Unidades de Conservação é fundamental para 
gerar o debate que leva às mudanças de manejo e para manter a motivação com o 
monitoramento.

Essa abordagem inclusiva pode representar uma vantagem no cenário onde 
estão inseridas as Unidades de Conservação. Uma vez que estas apresentam 
melhores oportunidades de conduzir processos de longo prazo, como se propõem o 
Monitora, e de registrar e compartilhar as experiências, e ainda de abrigar e participar 
de intercâmbios, tornando-se, assim, o que chamamos de sítios de aprendizagem 
coletiva. Essa é a lógica que norteia o “Encontro dos Saberes”, um processo que 
prevê o diálogo entre os saberes científico e ecológico local (tradicional).

O Encontro dos Saberes é uma etapa de extrema importância para a 
manutenção do Programa Monitora, uma vez que traz o significado local, a partir 
de uma interpretação e discussão coletiva dos resultados. Neste processo são 
utilizadas técnicas da gestão participativa e da facilitação gráfica, como por exemplo, 
a estruturação de informações e o uso de infográficos, a fim de facilitar a discussão 
dos resultados com a sociedade, e incentivar cada vez mais o envolvimento, 
o empoderamento e a autonomia social. Além disso, são estruturados planos de 
comunicação interna e externa utilizando uma linguagem adequada para os diferentes 
públicos com a finalidade de favorecer a partilha de ideias e o diálogo.

Outro ponto importante desse processo participativo é a apropriação dos dados 
obtidos no âmbito do Monitora pela comunidade local. Nesse processo, formulários 
ou banco de dados devem ficar na posse desses após a sistematização e inserção 
e validação dos dados no sistema, até mesmo para que as pessoas se sintam parte 
do processo. Especialmente considerando que a longo prazo, todo o processo 
de monitoramento da biodiversidade deve ser protagonizado pelos atores locais e 
incorporado pela sociedade como um todo. Daí a importância de focar no processo 
de “Encontro dos Saberes”, que visa incluir a sociedade na agenda da conservação e 
aproximar as Unidades de Conservação das populações que interagem com as UC e 
da sociedade brasileira como um todo.
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PARCEIROS E COLABORADORES

É evidente o papel fundamental do programa ARPA na manutenção e execução 
das ações de monitoramento na Amazônia. Espera-se que com o que vem sendo 
planejado para o longo prazo, o subprograma Aquático Continental possa ser 
incorporado pelas UCs à contento para que haja subsídios visando o fortalecimento 
da gestão dessas áreas e aumento do conhecimento. Por outro lado, considerando 
outros biomas brasileiros, torna-se ainda mais importante um planejamento realista, 
que leve em conta a provável falta de recursos orçamentários constantes e de longo 
prazo. Assim como o estabelecimento de parcerias, tanto para apoio na elaboração de 
protocolos bons e baratos nos diferentes biomas, e auxílio na conservação, manejo e 
no uso sustentável da sua biodiversidade.

O IPÊ tem um papel fundamental no processo de construção do subprograma 
Aquático Continental, em especial para os materiais e ações referentes aos protocolos 
básicos do alvo global (Automonitoramento da Pesca Continental) e complementares 
do componente Área Alagável (Pirarucu e Quelônios Amazônicos). O resultado desta 
importante parceria foi a consolidação destes protocolos e a produção de publicações 
institucionais relacionadas.

Nos curto e médio prazos, dentre algumas estratégias de continuidade do 
subprograma Aquático Continental algumas ações são necessárias, como é o caso 
da formalização de parcerias. O estabelecimento de Acordos de Cooperação Técnico-
Científica auxilia no estabelecimento de metas e objetivos através dos planos de 
trabalho e fortalece as parcerias. Nesse sentido, elaborar acordos de cooperação com 
parceiros de órgãos públicos deve ser incentivado, assim como a elaboração de edital 
de chamamento público visando o estabelecimento de parcerias com o terceiro setor. 
Um exemplo do potencial dessas parcerias é o resultado da atuação do Instituto de 
Pesquisas Ecológicas (IPÊ), que através da coordenação do Projeto Monitoramento 
Participativo da Biodiversidade (MPB), apoia o fortalecimento e qualificação da 
participação social no Programa Monitora. Com esta parceria está sendo possível 
construir, em UCs da Amazônia, protocolos comunitários de monitoramento para 
alvos relacionados ao uso dos recursos, com abordagens que fortalecem e viabilizam 
a participação – com profissionais e técnicas adequados, tempo e espaços de debate 
e de construção conforme o necessário.
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Outro exemplo de sucesso de parceria dentro do subprograma Aquático 
Continental é o caso do projeto PELD (Programa Ecológico de Longa Duração):

•	 Diversidade da Várzea (DIVA) coordenado pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA) com parceria com a Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM), Universidade Santa Cecília (UNISANTA), Wildlife 
Conservation Society (WCS-Brasil), Instituto Piagaçu (IPi), University 
of Saint Andrews, Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da 
Biodiversidade Amazônica (CEPAM/ICMBio), Centro Nacional de Pesquisa 
e Conservação da Biodiversidade Aquática Continental (CEPTA/ICMBio) 
e a antiga Coordenação Regional 2 do ICMBio responsável pelas UCs da 
Amazônia. O projeto (PELD) foi implementado com o objetivo de avaliar a 
dinâmica temporal dos recursos pesqueiros e abrange a região denominada 
de Catalão e Ilha da Paciência, próximos a Manaus e RDS Piagaçu Purus e 
Rebio Abufari, no rio Purus.

Também é cada vez mais importante incentivar que as Unidades de Conservação 
façam a adesão ao Programa de Voluntariado do ICMBio, não apenas como uma 
maneira de contribuir no alcance de uma das metas institucionais da instituição 
(número de Unidades descentralizadas que aderiram ao programa institucional de 
voluntariado), mas como uma forma da Unidade ter certa autonomia em solicitar 
mais materiais (kit do voluntário) como coletes, camisetas, bonés e crachás para os 
comunitários que participam do Programa Monitora e também uma forma de valorizar 
o esforço dos voluntários, como no caso do protocolo de Automonitoramento da 
Pesca.
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PRODUTOS E PUBLICAÇÕES DO 
SUBPROGRAMA AQUÁTICO CONTINENTAL

No que se refere a construção de material e produção científica o subprograma 
Aquático Continental segue as diretrizes estabelecidas pelo Programa Monitora. Nesse 
contexto, o subprograma está desenvolvendo materiais específicos (guias, ficha de 
campo e protocolos) para cada um dos componentes e seus protocolos específicos, 
assim como produtos analíticos e de divulgação de resultados em formatos variados.

Alguns dos principais produtos são os textos dos protocolos de coleta, que 
descrevem de forma técnica os passos para coleta e demais ações associadas a 
cada protocolo, e o Guia do Monitor, que funciona como uma versão simplificada do 
protocolo de coleta. Todos os protocolos apresentam materiais com essas temáticas, 
mas em diferentes estágios de desenvolvimento, por exemplo, os protocolos do 
componente Igarapé/Riacho e Automonitoramento da pesca possuem ambos os 
textos prontos, mas aguardam diagramação para uma eventual publicação. Já o 
protocolo complementar de Quelônios, apresenta o protocolo de coleta diagramado 
em estágio final de revisão para publicação, enquanto o protocolo complementar de 
Pirarucu está passando por revisões após a fase-piloto e deve ser finalizado em 2022.

Após realizar a 1ª Oficina de Análise de Dados do subprograma Aquático 
Continental, a coordenação do subprograma trabalha para concluir em 2022 o 
relatório global compilando os dados coletados entre os anos de 2017 e 2020. O 
modelo do relatório e suas principais análises e saídas gráficas foram definidas nesta 
mesma oficina. O foco deste primeiro relatório serão as análises básicas descritivas, 
em recortes locais. Com o passar dos anos e o acúmulo de dados, a coordenação do 
subprograma visualiza um ganho potencial de informação que permitirá a aplicação 
de análises de inferência com recorte temporal, em escala local e global.

Devido ao cenário de restrição das atividades de monitoramento, imposto pela 
pandemia, as ações presenciais relacionadas à temática do “Encontro dos Saberes”, 
previstas para o biênio 2020/21, foram suspensas. Entretanto, a construção do 
material usado nesses eventos, como saídas gráficas simplificadas e recortes de 
dados levantados em conjunto com as comunidades locais, está em andamento. 
Com o retorno das atividades presenciais e a viabilidade de retomada dos eventos 
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presenciais, a realização de eventos de “Encontro dos Saberes” contribuirão para 
responder questões do interesse local e permitir uma maior apropriação por parte dos 
agentes locais sobre os resultados do monitoramento.

No início de 2020 foi publicado o primeiro artigo científico na revista Hetaerina 
divulgando as ações do Monitora, especialmente as do protocolo de Odonata, 
integrante do componente Igarapé/Riacho. O trabalho pode ser acessado pelo link

http://www.odonatasol.org/wp-content/uploads/2020/02/Hetaerina_Volumen_
2_N%C3%BAmero_1_A%C3%B1o_2020_Espa%C3%B1ol_LQ.pdf

Além deste trabalho, dois outros artigos usando os dados dos protocolos 
básicos do componente Igarapé/Riacho estão em fase de construção e devem ser 
submetidos ainda em 2022.

O subprograma Aquático Continental, da mesma forma que os outros 
subprogramas do Monitora, depende de parcerias com instituições e grupos de 
pesquisa. Essa troca de conhecimento potencializa as ações de monitoramento nas 
diferentes escalas. Pensando nisso, o subprograma apoia o uso dos dados coletados 
nas ações de monitoramento, seguindo a política de dados do Monitora, sejam nas 
publicações de dissertações e teses ou mesmo no formato de notas técnicas, ou 
textos de divulgação científica. Essas ações estão sendo articuladas desde o final de 
2019 e já há trabalhos publicados, e em fase de construção usando esses dados.




